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Guaxupé, no Sudoeste de
Minas Gerais, lança no dia 24
de fevereiro, o projeto de Iden-
tidade Gastronômica. A iniciati-
va visa fortalecer o setor de ali-
mentação fora do lar e o turis-
mo local, em ação do Sebrae
Minas e da Prefeitura. O even-
to de lançamento será realizado
no Teatro Municipal, às 18h30.

‘Guaxupé, Gastronomia,
História e Identidade’ vai
posicionar o município como
destino gastronômico da região
e integra uma política mais
ampla de estruturação do setor,
tendo a culinária como eixo de
desenvolvimento econômico,
geração de renda e valorização
cultura ampliando a visibilidade
de Guaxupé no cenário regional

e nacional.
A proposta vai além do re-

gistro histórico de receitas e
ingredientes. O projeto estabe-
lece diretrizes para capacitação
de empreendedores, criação de
roteiros temáticos, fortaleci-
mento de eventos e desenvol-
vimento de experiências gas-
tronômicas que ampliem o tem-
po de permanência do visitan-
te e movimentem a economia
local.

Segundo a analista do Se-
brae Minas Laura Campos, a
iniciativa representa um avan-
ço na organização da gastrono-
mia como ativo econômico do
território. “Em Guaxupé, o café,
as tradições caipiras e as influ-
ências italiana e sírio-libanesa

formam um diferencial compe-
titivo que pode gerar novas
oportunidades para os empre-
endedores locais”, destaca.

CAFÉ, CHANCLICHE
E TRADIÇÃO

Em Guaxupé, a gastron-
omia nasce da própria forma-
ção do território. O café, res-
ponsável por impulsionar o
crescimento da cidade a partir
da chegada da ferrovia Mogi-
ana, moldou não apenas a eco-
nomia, mas também o modo de
viver, receber e cozinhar. A par-
tir desse ciclo, o município
passou a reunir influências da
cultura caipira e tropeira com
contribuições italianas e sírio-
libanesas, criando uma identi-

dade singular à mesa. Entre os
ingredientes que traduzem essa
identidade estão o café, o
chancliche (queijo de origem
árabe), carne suína, linguiça,
milho e seus derivados, doce
de leite, quitandas e feijões di-
versos. O chancli-che, por
exemplo, foi trazido por imi-
grantes sírios e libaneses no
final do século XIX e teve seu
modo de preparo reconhecido
como patrimônio imaterial do
município.

GASTRONOMIA COMO
ATRATIVO TURÍSTICO

O turismo gastronômico
passa a ser tratado como fer-
ramenta estratégica de desen-
volvimento sustentável, promo-

vendo experiências sensoriais
autênticas e fortalecendo a
integração entre produção ru-
ral, comércio, turismo e cultu-
ra.

Guaxupé já possui eventos
consolidados que dialogam di-
retamente com essa estratégia,
como o Guaxupé Café Festi-
val, realizado desde 2018 para
reforçar o papel histórico do
café na cidade, além de cele-
brações tradicionais como a
Folia de Reis e a Exposição
Nacional de Orquídeas.

Para a diretora de turismo
de Guaxupé, Cristiane de Sou-
za, o lançamento do projeto
representa um marco estraté-
gico para o município, pois se
trata da consolidação da gastro-

Guaxupé lança projeto de
Identidade Gastronômica
Iniciativa integra estratégia da Prefeitura com apoio do Sebrae Minas

para valorizar o café, a tradição caipira e as heranças italiana e sírio-libanesa

nomia como um dos principais
pilares do nosso desenvolvi-
mento turístico, econômico e
cultural. “Ao estruturar as ex-
periências, fortalecemos os
empreendedores, criamos ro-
teiros e ampliamos o tempo de
permanência do visitante. Gua-
xupé passa a ser reconhecida
não apenas pelo que produz,
mas pelo que oferece como
vivência autêntica”, destaca a
diretora que reforça ainda que
a iniciativa ainda representa
uma nova oportunidade de ren-
da e protagonismo regional.

(Assessoria de Imprensa Sebrae
Minas – Regional Centro-Oeste e

Sudoeste) Thiago Carvalho (Stark)
thiago.stark@sebraemg.com.br

O esporte costuma virar
uma paixão na vida de uma
pessoa através de várias ma-
neiras. Pode ser ao ver um
atleta, ao ver uma modalida-
de, uma equipe ou pode vir de
família, que é o caso de Emer-
son Simões Capatti, que her-
dou o amor pelo futebol atra-
vés de seu pai.

Natural de São Sebastião
do Paraíso, Emerson nasceu
em 21 de outubro de 1981, é
filho da comerciante Maria
Vitória Simões Capatti e de
Antônio Pavan Capatti, co-
nhecido como "Tito" Capatti.
Seu pai foi vereador de 1991
a 2003, ano de seu falecimen-
to, e também compôs a dire-
toria da Associação Atlética
Paraisense de 1989, ano em
que a Verdona sobe para a
primeira divisão do campeo-
nato Mineiro, até 2000.

Foi nos tempos de seu pai
como diretor da Paraisense,
em que Emerson se apaixo-
nou pelo futebol. Torcedor do
Palmeiras, igual ao seu pai,
Emerson ia até os treinamen-
tos da Verdona desde a infân-
cia, e foi lá que deu seus pri-
meiros passos como atleta.
Emerson atuava como zaguei-
ro e lateral-direito, e fez parte
das categorias de base da

Verdona.
Aos 15 anos, teve uma

oportunidade de fazer um tes-
te no América-MG e depois
no Linense, mas seu pai pediu
para que se focasse nos estu-
dos. Assim, Emerson integrou
o time profissional da
Paraisense e atuou até o ano
de 2000, jogando a Série B do
mineiro. Mas, em 2003, após
o falecimento de seu pai,
Emerson se retira do futebol
profissional para assumir os
negócios da família.

Pelo amador, Emerson dis-
putou e foi campeão da Taça
Paraíso e da Copa dos Cam-
peões pelo Santa Cruz,
Diamantina, Queimada Velha,
onde venceu a Copa da Água,
e fez parte da equipe e direto-
ria do Seniors.

Empresário no ramo ótico
há 25 anos, Emerson recebeu
o convite quando o Paraíso
Futsal teve a sua parceria com
a Intelli, por meio de Agnaldo
Grillo Paschoali, o "Tiguina",
para integrar a diretoria entre
2013 e 2014. Após alguns
anos sem atividades com o fim
da parceria com a Intelli, e em
seguida a pandemia do
COVID-19, o Paraíso Futsal
retornou às atividades, e hoje
Emerson é o presidente do

projeto. Seu mandato vai até
2029, e ele revela suas pre-
tensões com a equipe.

"A gente não só na minha
gestão, mas nas gestões pas-
sadas, sempre almeja voltar a
ser aquele Paraizinho Futsal de
encher a Arena Olímpica,
cara. Esse é o sonho da co-
missão técnica do Barbino, do
Fernando Dourado até a pre-
sidência. Todos nós temos
esse sonho, temos esse obje-
tivo. Porque assim, foi lindo
demais vivenciar. É lógico que
a gente não vai pular já para
uma liga nacional. A gente tem
essa noção, hoje para você
participar de uma liga nacio-
nal é caro. É caro a cota e as
despesas de viagem. E infe-
lizmente nós não temos a ver-
ba para poder estar partici-
pando. Temos apoio de algu-
mas empresas hoje, que são
muito bem-vindas, mas a gen-
te precisaria de muito mais
para disputar uma liga nacio-
nal, porque o nível dela é dife-
rente".

O time disputará em 2026
três competições: a LIDARP
(Liga Desportiva do Alto Rio
Pardo), da qual foram campe-
ões no ano passado, a Taça
Alterosa, onde chegaram até
as quartas de final, e a Liga

Metropolitana, da qual parti-
cipam equipes da região de
Ribeirão Preto (SP). Ela será
disputada no lugar da Paulista
Sul & Minas, em que o time
paraisense também chegou
até as quartas de final em
2025. E que será o grande
desafio do time, segundo
Emerson.

"Para se ter uma noção do
que é o nível do Metropolita-
no, é o Campeonato Paulista,
série A, série B, e o Metropo-
litano seria uma série C. Vai
nos dar um parâmetro aí de
até onde a gente pode ir com
esse elenco e o que a gente
precisa melhorar e dar um
salto neste ano de 2026".

Emerson possui três ir-
mãos: Hebert, que é empre-

sário no ramo de pets; Érica,
que é enfermeira; e Evelyn,
que é fisioterapeuta em San-
tos-SP e hoje cursa medicina.
Evelyn também é mais uma
que herdou esse amor pelo
esporte. Foi jogadora de
handebol profissional, chegan-
do a atuar em São Caetano-
SP, Blumenau-SC, Portugal e
até jogou um mundial pela se-
leção brasileira na Croácia.
Emerson relembra com muita
emoção toda a trajetória do
responsável pela sua carreira
e da irmã, que foi seu pai, para
que esse sucesso no meio es-
portivo pudesse ter ocorrido,
e que o inspira no seu traba-
lho à frente da presidência do
Paraíso Futsal.

"Eu sinto muito orgulho do

Emerson Simões Capatti e o amor
pelo esporte herdado de seu pai

De jogador profissional da Paraisense a presidente do Paraíso Futsal

que o meu pai deixou para nós
como filhos. E para Paraíso
também. Ele deixou um lega-
do legal, tanto no esporte
quanto na política. Tenho or-
gulho de dizer isso. Ele me ins-
pira. Então, ele me teve como
atleta profissional, e, a minha
irmã. Aí, passamos muita difi-
culdade. Tudo caiu nas nos-
sas costas. A gente não tinha
noção de nada. Meu pai era o
cara da família. Minha irmã
tinha apenas cinco anos quan-
do ele faleceu. Então tive que
virar homem da noite para o
dia. E ver a minha irmã no lado
esportivo também foi muito
bonito, porque ela entrou no
handebol e teve um destaque
e uma história muito bonita".

(por Rubens Avelar)

Emerson Simões CapattiAntônio Pavan Capatti, conhecido como “Tito Lauro Freitas, Emerson Capatti e o Jefferson "Barbino"
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Sonhos, novos ciclos, conquistas e realiza-
ções definem as homenageadas desta coluna,
que celebram importantes vitórias acadêmicas
e um futuro profissional promissor.

Sonhos e
Conquistas

Com coragem para enfrentar desafios e fé no
próprio chamado, conquistou seu lugar na tão so-
nhada faculdade federal. Escolheu a Fisioterapia
porque nasceu para cuidar, transformar e devolver
esperança através das próprias mãos. É ali que
transforma cada esforço em superação e cada apren-

Ana Beatriz Caetano - Aprovada em Fisioterapia
dizado em mudança real na vida de alguém. Ana
Beatriz irá cursar fisioterapia pela Universidade Fe-
deral de Alfenas (Unifal).

Filha do apresentador do Minas na TV Valdeir
Lima e da professora Paula Ângela Caetano de Lima
e irmã da estudante de medicina Maria Paula.

Luma Cosini Belluzzo - Engenheira Biomédica
Motivada a ajudar pessoas, es-

colheu a Engenharia Biomédica por
unir propósito e tecnologia. Encon-
trou no curso a oportunidade de
transformar conhecimento em im-
pacto real na vida dos pacientes. É
onde sua empatia se transforma em
inovação.

Luma acaba de se formar na tur-
ma 27, em Engenharia Biomédica
pela Universidade Federal de
Uberlândia – UFU

Aproveitando o ensejo, os cum-
primentos pelo aniversário comemo-
rado em 17 de fevereiro. Filha do
engenheiro de produção Luciano
Belluzzo e da publicitária Bruna Fur-
tado Cosini, irmã de Lis e Enzo

Thabata Varela Pena - Biomédica

Aos 13 anos, nas aulas de biologia, nas-
ceu a paixão pela ciência que definiu seu
futuro. Determinada, escolheu a
Biomedicina como primeira opção e seguiu
firme, mesmo diante de opiniões contrári-
as. Após quatro anos de muito aprendiza-
do e conquistas, celebra a realização de um

grande sonho: agora, biomédica. Thabata
Varela Pena, formou-se em biomedicina pela
Universidade de Franca, Unifran, turma
XXVII. É filha do Analista de Sistema Mar-
cos Eládio Auharek Pena e da Arquiteta e
Urbanista Cristiane Rodrigues Varela Pena e
irmã de Pedro Henrique Varela Pena.
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3 aninhos de Alice
A pequena Alice Alcântara Silva celebrou

seus 3 aninhos em uma tarde simplesmente
encantadora.

Ao lado dos orgulhosos pais, empresário
Ramon Cezário Silva e da coordenadora pe-
dagógica Adriana Alcântara, além de familia-
res e amigos queridos, a comemoração acon-
teceu no aconchegante Sítio Mãe Rainha, no

dia 8 de fevereiro. Com o tema Aquarela da
Alegria, a festinha foi marcada por cores vi-
brantes, brincadeiras, sorrisos e muita anima-
ção, contando com a divertida participação do
palhaço Balu e o som contagiante da Banda
Dona Chica.

Dona de uma simpatia cativante e uma do-
çura encantadora, Alice iluminou a tarde e es-

palhou ternura e energia boa a todos deixando
a celebração ainda mais especial. Parabéns à
querida Alice e aos meus amigos Ramon e
Adriana, dedicados pais por proporcionarem
um momento tão bonito e inesquecível!

FOTOS: Joel na Balada
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Sábado. No centro da sala,
um cajón, dois ou três violões
que mudavam de mãos e um
repertório que atravessava
dos anos 1970 aos 2000. Eu
não cantava, não tocava nada,
mas me sentia acolhida.

Ali, todos os casais tinham
filhos. Bastava observar o flu-
xo de crianças e adolescen-
tes no espaço e nas conver-
sas. Nada novo até aí. Depois
dos 35, casais sem filhos são
uma raridade. Então veio a
pergunta de sempre, dita como
quem comenta o clima:

— Vocês não pensam em
ter?

Sinto que estar casada e
sem filhos depois dos 40 é qua-
se uma falha de caráter. Não
ter filhos sem um marido ain-
da é perdoável — “a culpa não

Onde esperam o silêncio
foi sua” —, mas com marido?
Como assim não tiveram?

O corpo da mulher é sem-
pre assunto público. Se tem fi-
lhos. Se não tem. Se quer. Se
não quer. Estava decidida a
escrever sobre maternidade
quando soube da Geni.

Treze facadas.
Mudou de cidade para re-

começar. Não adiantou. Foi
morta aqui, na zona rural de
nossa cidade. Treze facadas.
Geni Almeida de Melo Santos.
Morta pelo ex-companheiro.

Ecoava o caso da corretora
assassinada em Goiás pelo sín-
dico do prédio. Doía a história
da mulher que tentou se divor-
ciar e acabou enterrando os
dois filhos mortos pelo próprio
pai. Histórias diferentes. Ci-
dades diferentes. Roteiro

idêntico. O controle deles é
direito. A vida delas, detalhe.

Paraíso é uma cidade tran-
quila. A gente se encontra na
padaria, na feira de sábado.
Gostamos de acreditar que
certas violências acontecem
longe daqui. Nas capitais. Em
estatísticas.

Mas o ódio às mulheres
mora entre nós. Enquanto ain-
da nos perguntam se cumpri-
mos nossa “função” de ser
mãe, há mulheres tentando
apenas sobreviver à decisão
de ir embora. 

Talvez minha maternidade
possível seja essa: gerar con-
versas onde esperam silêncio.

MARÍLIA NOGUEIRA
Cineasta, educadora

e curiosa.

• CRÔNICA •

Dario de Oliveira aniversaria no dia
22 de abril. Que a vida continue lhe
presenteando com saúde, felicidade
e muitas realizações.

Sábado dia 21 Deusdeth Sillos, Norberto
Silva Nunes (Português), Nicolas Coca,
Ronaldo Duarte Teodoro Souza, Priscila
Caparelli, Vandeir Marques, José Carlos
Ferreira, Juarez Almeida.

Domingo dia 22 Rosa Cecchini, Dr.
João Carlos Heemann, Benedito Reis
Pereira, em São Paulo a médica Dra.
Maria Betânia Lemos. Em Itamogi, Sônia
Custódio.

Dia 23 Dagmar Resende Pimenta, Erica
Paschoini, Laura Duarte, em Caçapava,
José Nascimento Lauria (Zezito), o ad-
vogado Dr. Sebastião Matheus. Em Pas-
sos, o paraisense Arnaldo Barbosa de
Oliveira Neto.

Dia 24 Ruy Flávio Tonzar Cunha, o mé-
dico Dr. Tarik Ferreira  Kourani, filho da
artista plástica Jociene Ferreira e Nachat
Kourani, Adriano Pedroso, José Luiz de
Castro Júnior, em São Tomás de Aquino
Elizete Alvarenga dos Santos..

ANIVERSARIANTES

Dia 25 o Engenheiro Dr. Ederson Belo,
Carlos Leonardo Menezes (Léo), Nene
Reliquias, o professor de música, Mem-
bro Efetivo da Academia Paraisense de
Cultura, pianista Túlio Costa, Dra.
Marilúcia Neto, Claudia Avelina da Silva,
em Uberlândia o paraisense João Batis-
ta da Silva.

Dia 26, Rogério Formagio, Mateus Zani.

Dia 27, Kincas Souza (baterista e can-
tor), integrante do Paraíso em Seresta.
José Aparecido Ricci, André Faleiros,
Paulo Pereira, Daniela Oliveira, Samir
Oliveira.


